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RESUMO: A astronomia é uma ciência bastante antiga e que desperta, na 

sociedade e principalmente nos discentes da educação básica, grande interesse 

(LANGHI, NARDI, 2005). Dentre os conceitos astronômicos que aguçam a 

curiosidade está o estudo de conceitos relativos ao Sol e os efeitos que ele 

proporciona em nosso planeta, como as estações climáticas. Para tanto, é 

fundamental que, além da estrutura e funcionamento de nossa estrela mais 

próxima, tenhamos a compreensão dos fenômenos relativos à movimentação 

aparente do Sol na esfera celeste (ROS, 2002). Reconhecer tais conceitos 

permite ainda elaborar explicações sobre conforto térmico (FERNANDES, 

GRZYBOWSKI, RIBEIRO, 2013; ZAMBRANO, et al. 2014) e estudos sobre a 

isolação em culturas agrícolas (BONNECARRÈRE, et al. 2010). Neste sentido o 

presente trabalho vem expor a construção de um objeto que pode ser utilizado 

como modelo didático e ou instrumento Simulador do Movimento Aparente do 

Sol Universal. O qual como o próprio nome diz, permite a simulação da 

movimentação do Sol para diferentes latitudes, tanto do hemisfério sul como para 

o hemisfério norte. Tal equipamento, demonstrado aqui em MDF 3mm, poderá 

ser construído pelo leitor deste trabalho através do material em apêndice em 

materiais de baixo custo como papelão e acrílico. A principal utilidade do mesmo 

é poder representar ao aluno a movimentação aparente do sol para diferentes 

latitudes, horários e datas ao longo do ano, possibilitando assim um importante 

recurso para as aulas de astronomia e ou arquitetura e ou agricultura e conceitos 

afins.   
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(Fotos da contrução do Simulador Universal do Movimento Aparernte do Sol)  
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